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     Apresentação




    O objetivo deste livro é mostrar que existem métodos de ensinar Educação Ambiental sem que esta tenha que ser considerada uma disciplina obrigatória no currículo. Pretendemos demonstrar que a aprendizagem da Educação Ambiental, entendida como um Tema Transversal, têm funções e valores culturais diferenciados, conforme o que se ensina e como se ensina. Além dos métodos, dos manuais, dos recursos didáticos, existe um sujeito que busca a aquisição dos conhecimentos na escola, nesse caso, o aluno. As reflexões e as teses aqui expostas estão baseadas em um trabalho que realizamos em uma escola pública, durante a pesquisa de campo de nosso curso de mestrado, para conclusão da dissertação.




    A escola onde desenvolvemos a pesquisa se propôs a desenvolver, a partir da Metodologia de Projetos, uma estratégia transformadora de hábitos e costumes tradicionais praticados naquele contexto escolar, bem como na comunidade familiar. A Metodologia de Projetos permite ao professor de Educação Básica provocar uma situação inovadora aos professores que, por insegurança, não propõem práticas educativas além daquelas previstas no programa tradicional de ensino.




    Em nossa caminhada profissional, tínhamos como prática buscar motivação para inovar a didática em sala de aula. Esse foi o motivo que nos incentivou a procurar um curso de pós-graduação que oferecesse uma metodologia interdisciplinar. De fato a profissão docente é algo característico e indeterminado, nunca estamos prontos e acabados em nossa formação pessoal ou profissional. A formação profissional de professor não se faz apenas por meio de cursos, ela se dá a partir de uma reflexão crítica sobre sua identidade de professor no decorrer de seu trabalho pedagógico.




    Este livro é o resultado de uma pesquisa realizada para a conclusão da dissertação do curso de Pós-Graduação lato sensu (mestrado) com o objetivo de analisar a eficácia da Metodologia de Projetos como prática pedagógica, bem como de verificar se as atividades educativas, quando significativas, podem auxiliar na formação do sujeito cidadão e em sua conscientização sobre práticas socioambientais. Para a realização deste trabalho, partiu-se do pressuposto de que a Metodologia de Projetos possibilita ações interdisciplinares e transversais, favorecendo o pensar e agir dos alunos. Trata-se de um estudo de caso realizado com alunos do 9º ano do ensino fundamental de uma escola pública do interior do estado de São Paulo, a qual desenvolvia a Metodologia de Projetos há quatro anos.




    Inicialmente, fizemos um levantamento bibliográfico que permitiu localizar autores defensores dessa metodologia. A partir desse levantamento, fizemos uma pesquisa de campo com um roteiro de entrevista semidiretiva aplicado aos estudantes.




    Ao término desta pesquisa, percebeu-se que a referida escola atingiu os objetivos propostos ao elaborar o projeto para trabalhar a temática “Água”. Os resultados demonstraram que houve conscientização e aprendizagem dos alunos que participaram da entrevista, uma vez que tinham segurança ao responder às perguntas. As entrevistas tiveram por objetivo identificar os projetos que a escola havia desenvolvido e o que os alunos haviam aprendido sobre o tema proposto, no caso, a “Água”, motivo pelo qual não houve necessidade de fazer entrevistas com os professores. Na Metodologia de Projetos, o papel do professor é ser o de mediador do ensino/aprendizagem, contribuindo para a formação do conhecimento individual. Outro aspecto investigado foi o resgate da memória, pois alguns projetos haviam acontecido há mais tempo, havendo necessidade de o aluno ver a foto para voltar no tempo e espaço para lembrar.




    Os resultados mostraram que a aplicação da Metodologia de Projetos favorece o exercício da Transversalidade e Interdisci-




 plinaridade, propiciando práticas pedagógicas que atendem aos objetivos propostos no desenvolvimento dos projetos programados para cada disciplina.




     




     


  




  

     PREFÁCIO




    Quero iniciar este prefácio com uma indagação: qual é o passado que teremos daqui a 30 ou 40 anos? A resposta que dermos a ela na família, na escola e na sociedade, no tempo atual, vai direcionar nossas ideias e ações, atestando que o futuro sonhado interfere sobremaneira no presente realizado.




    A escola, responsável pela produção da inteligência do amanhã, deve incentivar a inquietação frente ao quadro instalado de descaso, exploração e destruição em relação ao meio ambiente, o que conduz à importante consciência de que estamos todos no mesmo espaço, o qual se apresenta frágil e limitado em seu potencial de renovação. É necessário, hoje, que essa consciência ambiental global se apresente como fator essencial para mudanças de nossos paradigmas de ser e conceber o mundo e a vida. 




    Logo, é urgente a necessidade de cuidar de mentes e corações. É preciso que todos nós, educadores, escolas, entidades e ONGs, empresas, famílias, aprendamos a usufruir do planeta sem destruí-lo, pautados pelo atual paradigma HOMEM = NATUREZA, e não mais HOMEM X NATUREZA.




    Nesse sentido, projetos que contemplem a sustentação do futuro são sempre bem-vindos. Projetos que valorizem a cooperação, o consumo responsável, a criatividade, a solidariedade, a responsabilidade com o outro e o meio ambiente devem ser o objetivo de todas as escolas.




    Temos de gestar esse futuro AGORA!




    A mudança de paradigma requer mudança de metodologias. Um olhar sistêmico da vida, diferentemente do cartesiano, possibilita uma abordagem sistêmica da Educação, e o ensino, por meio da Metodologia de Projetos, decorrente da concepção da Escola Nova, é um deles. Essa metodologia possibilita ações transversais e interdisciplinares, favorecendo saberes novos ao aluno em sua relação com o mundo natural. 




    Assim, experiências como a da Escola Estadual João Gomieri Sobrinho em Palmares Paulista, cidade do interior de São Paulo, que serviu de campo para a coleta de dados para a autora, Maria Helena Quaiati Rodrigues, reforçam a ideia de que esse é o caminho. A partir da temática “Água”, Maria Helena, na avaliação do projeto executado, comprovou a conscientização dos alunos quanto ao assunto proposto e trabalhado de modo sistêmico e global, tanto no comportamento na escola, como na família, conforme dados e questionários utilizados.




    A Metodologia de Projetos configura-se em uma visão de abordagem educativa que vai além do antigo modo de transmissão simples e reprodutiva de saberes. Ela desenvolve, no aluno, a habilidade de se posicionar em seu processo de construção do saber como indivíduo que compreende as mudanças e as novas situações e a elas se adapta, repensando sua ação criativa na concretude de suas experiências.




    Mais do que a comprovação de que a Transversalidade e a Interdisciplinaridade dão resultados efetivos no processo ensino/aprendizagem, como conclui a autora neste trabalho, é a reflexão que ela nos apresenta: nossa decência ética deve conduzir nossas ações, na docência responsável, para sustentar a teia da vida e as futuras gerações.




    Que todos nós acostumemos nossos olhos a olhar o futuro para fazer o presente.




    Maria Izabel de Oliveira Massoni 




    Drª em Teoria Linguística pela Unicamp




    Professora aposentada da Unesp (São José do Rio Preto/SP)




    Abril de 2016
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     Inserir a Educação Ambiental (EA) nas práticas educacionais 




 diárias é imprescindível na Educação Infantil e anos iniciais 




 do Ensino Fundamental, além de ser nossa responsabilidade, 




 como educadores, pois precisamos, com urgência, colaborar para a 




 mudança de postura de hábitos na sociedade. 




 Neste sentido, a EA é crucial.




    (Berenice Gehlen Adams)
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     INTRODUÇÃO




    A Educação é a base fundamental para que os indivíduos tenham acesso ao conjunto de bens culturais da sociedade como condição necessária para usufruírem de outros direitos constituídos em uma sociedade democrática. Por isso, o direito à Educação é reconhecido e consagrado na legislação brasileira. O artigo 22. da lei 9.394/96 diz “A Educação Básica tem por finalidade desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores”1. 




    Penteado diz:




    A escola é sem sombra de dúvida o local ideal para se promover este processo. As disciplinas escolares são os recursos didáticos através dos quais os conhecimentos científicos de que a sociedade já dispõe são colocados ao alcance dos alunos. As aulas são o espaço ideal de trabalho com os conhecimentos e onde se desencadeiam experiências e vivencias formadoras de consciência mais vigorosas porque alimentadas no saber2.




    Alguns autores como Penteado3, Aranha4 consideram a Educação formal como sinônimo de Educação escolar. Segundo Durkheim, “A Educação satisfaz, antes de tudo, as necessidades sociais e toda Educação consiste num esforço contínuo para impor à criança maneiras de ver, de sentir e de agir às quais a criança não teria espontaneamente chegado5”. A Educação na escola contribui para a socialização dos indivíduos e também para que eles possam ser melhores.




    Segundo o artigo 2º da lei 9.394/96,




    A Educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho6.




    Já Brandão define a Educação formal distinguindo-a da Educação informal, quando diz “Não há uma forma única nem um único modelo de Educação; a escola não é o único lugar onde ela acontece e talvez nem seja o melhor; o ensino escolar não é a sua única prática e o professor profissional não é o seu único praticante”7. Entendemos a Educação como tudo aquilo que o homem aprende e apreende na interação com o outro, sendo possível usar o conhecimento para seu desenvolvimento social, político e econômico, ou seja, para ser capaz de tomar decisões, de resolver seus problemas no dia a dia, ter o direito de ir e vir, ser dono de suas ideias, agir com liberdade, ser autônomo, ter compromisso com seus atos, ser responsável com ele mesmo e com o outro. 




    A autorrealização do educando, sua formação para o trabalho e para a cidadania, constituem à maior preocupação da Educação formal. Na verdade, mais que dever, a Educação é uma função da família e do Estado, e dela não se podem alienar. Caberia incluir a sociedade como corresponsável, juntamente com a família e o Estado, pela Educação.




    Desejamos que a escola eduque, forme hábitos, forme atitudes, cultive aspirações, prepare realmente a criança para sua civilização – esta civilização tão difícil por ser uma civilização técnica e industrial e ainda mais difícil e complexa por estar em mutação permanente8.




    Considerando as discussões acima, podemos perceber que na Educação atual o aluno é o alvo da prática pedagógica e do ensino, pois a nova demanda escolar exige uma formação para o exercício da cidadania e qualificação para o mundo do trabalho. Dessa forma, a Educação Brasileira está permeada de desafios e incertezas. É para isso que devemos nos mobilizar na busca da criação e transformação das possibilidades de aprender a aprender a dinâmica educacional, quer seja formal ou não formal. A escola já não é mais a única detentora da informação e do saber, mas cabe a ela preparar seu aluno para viver em uma sociedade plena de direitos e deveres. 




    Assim, a escola que pretende dar ao aluno a formação adequada para a cidadania procura inovar e desenvolver uma prática educativa diferenciada, ou seja, baseada na Metodologia de Projetos. Essa metodologia apareceu como uma proposta educacional que possibilita a reconstrução da ação educativa, coerente com as necessidades do momento, para favorecer a formação de seres críticos e participativos, conscientes de seu papel nas mudanças sociais, e criativos, que saibam trabalhar em equipe, pesquisar e buscar conhecimento e soluções para os problemas e questões atuais.




    É precisamente num contexto de reflexão partindo da própria escola no qual adquirem significado os postulados e propostas que traz consigo uma reforma educativa. Um significado que não comporta necessariamente assumir ou rechaçar tais postulados, e sim permite ao professorado realizar suas análises críticas graças à bagagem conceitual teórico-prática adquirida no transcurso da inovação9.




    Portanto, esta pesquisa percorre brevemente os caminhos da Educação formal para depois tratar especificamente da Educação Ambiental como possível agente transformador de comportamentos, tendo como contextualização a Metodologia de Projetos. 




    Atualmente, a Educação enfrenta o desafio de graves conflitos culturais. Essa perspectiva apresenta a escola como geradora de cultura, e não só de aprendizagem de conteúdos, e, por isso, acreditamos que o grande desafio está em reinventar a escola, ou seja, em reinventar o espaço escolar.




    No entanto, não podemos esquecer que a escola não é o único agente educativo, como já foi abordado por vários autores, e que os padrões de comportamento da família e as informações veiculadas pelos meios de comunicação exercem influência sobre a formação do sujeito cidadão. Ao se conceber a Educação Escolar como uma prática que tem a possibilidade de criar condições para que todos os alunos desenvolvam suas capacidades cognitivas, seu papel passa a ser o de discutir como poderá atuar na Educação de crianças e jovens na perspectiva da participação em relações sociais, políticas e culturais cada vez mais amplas e fundamentais para o exercício da cidadania na construção de uma sociedade democrática e não excludente. 




    Assim, para Penteado:




    Avançarmos na direção da escola formadora implica contarmos com alguns recursos didáticos adequados e montarmos situações de participação social orientadas pela escola em que alunos e professores possam juntos exercer e desenvolver a sua cidadania através do trabalho escolar10. 




    Seja qual for o contexto em que se ensina, a escola é, por definição, um local de aprendizagem. Por isso, todos os atores da comunidade escolar ensinam e aprendem nas relações interpessoais que se estabelecem.




    No Módulo I do Caderno de Estudo do Programa de Capacitação a Distância para Gestores Escolares (Progestão)11, encontramos a seguinte questão: “Como articular a função social da escola com as especificidades e as demandas da comunidade”? Em nosso entendimento, uma escola voltada para o pleno desenvolvimento do educando valoriza a transmissão do conhecimento, mas também enfatiza outros aspectos: as formas de convivência entre as pessoas, o respeito às diferenças, a cultura escolar.




    O MEC (Ministério da Educação e Cultura), em 1996, com o objetivo de auxiliar professores em suas práticas pedagógicas de construção de cidadania nos alunos, criou os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). Esses documentos nasceram da necessidade de se construir um Referencial Curricular Nacional para o ensino fundamental. Os PCNs vieram para colaborar com a escola na definição de seu papel de autonomia e democracia perante a sociedade brasileira, como também auxiliar professores a desenvolverem seu papel no processo de desenvolvimento da Educação Ambiental.




    O Ministério da Educação e Cultura (MEC) criou, em de 1998, os Temas Transversais que tinham como objetivo praticar a Educação Ambiental no cotidiano escolar de forma crítica e interdisciplinar. Os Temas Transversais permeiam necessariamente toda a prática educativa que abarca relações entre alunos, entre professores e alunos, e entre diferentes membros da comunidade escolar. A perspectiva transversal aponta uma transformação da prática pedagógica, pois rompe o confinamento da atuação de professores com as atividades pedagogicamente formalizadas e amplia a responsabilidade com a formação dos alunos. Percebemos que a Metodologia de Projetos vem propiciar essa contextualização para a prática dos Temas Transversais. 




    Na prática pedagógica, Transversalidade e Interdiscipli-
naridade alimentam-se mutuamente. A Transversalidade abre espaço para a inclusão de saberes extraescolares, possibilitando a referência a sistemas de significado construídos na realidade dos alunos. Considerando-se as mudanças sugeridas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais para se trabalhar de forma interdisciplinar e com Temas Transversais, Penteado afirma que é função do professor desenvolver a consciência ambiental: “Promover, por meio da escola, a compreensão sociopolítica das questões ambientais e a formação da consciência ambiental são as metas com as quais pretendemos colaborar”12.




    A Transversalidade e a Interdisciplinaridade são modos de se trabalhar o conhecimento que buscam uma reintegração de aspectos que ficaram isolados uns dos outros pelo tratamento disciplinar. Com isso, procura-se conseguir uma visão mais ampla e adequada da realidade, a qual tantas vezes aparece fragmentada pelos meios de que dispomos para conhecê-la, e não porque o seja em si mesma.




    Em relação à Interdisciplinaridade, busca-se uma Educação que una as ciências e as ações de toda a sociedade civil e escolar, isto é, ela não se esgota apenas em uma ou outra ciência, mas necessita da integração de todas. A Interdisciplinaridade questiona a segmentação entre os diferentes campos do conhecimento produzido por uma abordagem que não leva em conta a inter-relação e a influência entre eles. Ela também questiona a visão compartimentada (disciplinar) da realidade sobre a qual a escola historicamente se constitui.




    E a questão básica, a meu ver, é a da relação do conhecimento com a prática humana. Daí a importância do vínculo do conhecimento pedagógico com a prática educacional. Seu caráter interdisciplinar tem a ver com essa condição. Ora, a função do conhecimento é substantivamente intencionalizar a prática, ele é a única ferramenta de que dispomos para tanto13.




    A preocupação do trabalho interdisciplinar é com a questão do homem que não é capaz de produzir individualmente, necessitando de ações coletivas para garantir a eficácia e o sucesso. Assim, entende-se por Interdisciplinaridade uma integração de conteúdos curriculares por meio do trabalho em equipe escolar. Para Fazenda, “a prática produtiva dos homens não se dá com o trabalho individual: ela é, antropologicamente falando, expressão necessária de um sujeito coletivo, ou seja, a espécie humana só é humana na medida em que se efetiva em sociedade14”. 




    Os processos pedagógicos relativos à Educação Ambiental, tal como na Metodologia de Projetos, caracterizam-se principalmente pela participação, a qual é um aprendizado, cabendo à Educação Ambiental resgatar valores humanos, como solidariedade, ética, respeito pela vida, honestidade, responsabilidade, entre outros. Dessa forma, favorece uma participação responsável nas decisões de melhoria da qualidade de vida, do meio natural, social e cultural.




    As atividades de Educação Ambiental possibilitam aos educandos oportunidades para desenvolver uma sensibilidade aos problemas ambientais, propiciando uma reflexão a respeito desses problemas e a busca de possíveis soluções. Essas atividades de sensibilização provavelmente serão um caminho para tornar as pessoas conscientes de quão importantes são suas atitudes. Sensibilizar é cativar os participantes para que suas mentes se tornem receptivas às informações a serem transmitidas.




    Esta pesquisa buscou demonstrar por meio da Metodologia de Projetos de que maneira a Educação Ambiental pode receber o reconhecimento enquanto uma estratégia que possibilita a transformação de comportamentos de alunos. “Assim, basear-se-á em conceitos essenciais para o nosso estudo enfocando, porém, mais precisamente uma questão a ser analisada no ambiente escolar e conhecida como Tema Transversal Meio Ambiente, proposta pelos Parâmetros Curriculares Nacionais, PCN”15.




    Reigota afirma que:




    A Educação Ambiental, como perspectiva educativa, pode estar presente em todas as disciplinas. Sem impor limites para seus estudantes, tem caráter de educação permanente. Ela, por si só, não resolverá os complexos problemas ambientais planetários, mas pode influir decididamente para isso, ao formar cidadãos conscientes de seus direitos e deveres16.




    Observamos que Reigota17 faz alusão à Educação Ambiental com ideias de Educação permanente, isto é, remete-nos ao pensamento de que a Educação Ambiental sozinha não faz Educação formal nem Educação informal. Ela depende da interação de outros fatores, sejam eles políticos, sociais, econômicos ou educacionais. Ainda para Reigota: “A Educação Ambiental deve ser entendida como Educação Política, no sentido de que ela reivindica e prepara os cidadãos para exigir justiça social, cidadania nacional e planetária, autogestão e ética nas relações sociais e com a natureza”18.




    Penteado19 traz para o bojo da Educação formal, aquela que acontece na escola, a ênfase da Educação Ambiental como um fator de formação para o desenvolvimento da cidadania. Por isso, compreendemos a Educação Ambiental enquanto possibilitadora de mudanças de comportamento como uma questão a ser vista como Educação permanente oferecida transversalmente, assim como afirmou Reigota20, porém não apenas aquela que se processa na escola, mas principalmente a que se processa por toda a sociedade escolar e civil. 




    Não dependemos apenas da sociedade civilmente organizada, a qual proporciona a todos nós um papel dentro dela. Essa sociedade civil, com as instituições cada vez mais complexas, está inserida em um universo mais abrangente. No entanto, um dos problemas que configura a pesquisa em Educação Ambiental, como promotora de mudanças de comportamento relativo ao ambiente, é o entendimento de que ela não deve ser homogênea, mas sim mediada a partir de reflexões de seus conceitos e atores sociais. 




    Assim, nesse processo de fazer Educação Ambiental, destaca-se a figura do professor como agente multiplicador e organizador das ações educativas. Seu papel, embora desgastado, foi e sempre será de grande importância para conduzir o ato de ensinar e aprender dentro do contexto escolar.




    Portanto, nessa perspectiva, admitimos que a Educação Ambiental é uma questão de conscientização da humanidade, escolar ou não. Pedrini defende “uma Educação Ambiental Transformadora – capaz de possibilitar a mudança de atitudes para o desenvolvimento de sociedades sustentáveis”21.




    Dentro do contexto da Educação Ambiental, o conceito de Educação Ambiental Transformadora foi escolhido para ser enfatizado nesta pesquisa, porque se trata de um tema incluso nas questões relativas ao Meio Ambiente sugeridas como Temas Transversais nos PCNs. Esse conceito bem digerido é importante para a formação do sujeito cidadão, na medida em que traz a reflexão da práxis pedagógica do professor como agente transformador de comportamentos dos atores sociais, nesse caso os alunos, para que sejam os multiplicadores das ações de formação. Esta pesquisa visou a uma reflexão sobre a Educação Ambiental desenvolvida em sala de aula com alunos do ensino fundamental na busca de um agente formador de transformação de comportamentos da realidade dentro e fora da escola. 




    Para o desenvolvimento desta pesquisa, muitas questões foram discutidas: como são desenvolvidas as atividades educativas em relação à Educação Ambiental em uma escola pública estadual? Os profissionais da Educação estão aptos para trabalhar com a Interdisciplinaridade? A Educação Ambiental ensinada na escola é um agente transformador de comportamentos humanos? A Metodologia de Projetos contribui para a concretização de atividades de Educação Ambiental e conscientização ambiental? Com a discussão dessas questões constatamos que a Metodologia de Projetos pode proporcionar estratégias favoráveis ao desenvolvimento de atividades sobre a Educação Ambiental, pois o aluno gosta de se envolver com as questões de seu cotidiano. 




    Pensamos ainda no poder do conhecimento acumulado pelos professores no decorrer de sua profissão, pois acreditamos que tenham conhecimentos gerais e específicos sobre os problemas ambientais para que possam proporcionar ações concretas de respeito e preservação do Meio Ambiente. Esperamos que essas ações possam promover mudanças no estilo de comportamento dos alunos, sendo favorecidas pela renovação dos conteúdos educativos, nos quais a variável Educação Ambiental Transformadora possa semear todas as disciplinas escolares.




    A Educação Ambiental Transformadora, no nosso caso especificamente no ensino escolar, torna-se Transformadora quando os conhecimentos adquiridos durante as aulas passam a contribuir para novas percepções dos problemas ambientais e produzir atitudes adequadas com a preservação e utilização sustentável dos bens naturais22. 




    Analisamos se a Metodologia de Projetos abordando as questões ambientais, mais especificamente a temática “Água”, propiciou atividades práticas de Educação Ambiental de forma a transformar a conscientização de alunos do ensino fundamental envolvidos em um projeto interdisciplinar desenvolvido em uma escola estadual no interior do estado de São Paulo. Pretendeu-se ainda analisar e discutir a contribuição do projeto “Água” para a formação do sujeito cidadão consciente das práticas socioambientais. 




    A discussão sobre a Educação Ambiental enquanto agente de transformação de consciência dos alunos de uma escola pública de ensino fundamental no município de Palmares Paulista (SP), por meio da Metodologia de Projetos, também foi motivo de análise. Outro fator analisado foi se o projeto “Água”, desenvolvido em uma escola pública estadual, proporcionou a concretização de atividades de Educação Ambiental como agente de aquisição de conscientização ambiental.




    1. Caracterização do universo da pesquisa





    O município de Palmares Paulista (SP) conta com uma estrutura educacional formada por escolas estaduais e municipais, dentre as quais se encontram as escolas: EMEF “Vereador Antonio Humberto Gomieri”, EMEF “Vereador Raul de Carvalho”, EMEI “Aristides Portugal Bernardes” e CEI “Carmem Ruette de Oliveira”.




    A proposta pedagógica das escolas municipais, segundo documentos oficiais, baseia-se na corrente pedagógica denominada “construtivismo”, o que favorece a Metodologia de Projetos. Pensando em oferecer aos alunos um ensino de qualidade com nível de escola particular, foram criados no município o NAME (Núcleo de Apoio Municipal de Ensino).




    Para a realização de nossa pesquisa, entre todas as escolas do município selecionamos a Escola Estadual “João Gomieri Sobrinho”, pois é a única estadual que existe no momento nesse município que atende os alunos do ciclo II, cursando o 9º anos do ensino fundamental. Logo, o exercício consciente da cidadania é o que procuramos pesquisar neste trabalho por meio de estudos feitos com alunos desse referido ano escolar.




    O município de Palmares Paulista está localizado na Região 03 do estado de São Paulo (ver imagem 1), possui 8.439 habitantes e tem como cidades vizinhas: Catanduva, Pindorama, Ariranha, Santa Adélia, Pirangi, Bebedouro, Monte Azul Paulista, Paraíso e Novais23. 




    Como foi dito acima, o universo empírico da pesquisa foi a Escola Estadual “João Gomieri Sobrinho”, localizada em Palmares Paulista (SP), a qual conta com 37 salas de aula, funcionando em três períodos (manhã, tarde e noite) e com um total de 1321 alunos. 




    A história dessa escola inicia-se em 1957, com o decreto nº 17698/57, publicado no Diário Oficial de 1957, com o nome de Grupo Escolar de Jaguatei, situado na Praça Matriz s/n. O início de seu funcionamento foi em 1958, tendo como seu primeiro diretor um professor, pois era frequente, na Educação, homens ocuparem os cargos administrativos24. No Diário Oficial de 1996, a escola teve sua denominação mudada para Grupo Escolar de Palmares Paulista e, com o decreto nº 50393/68, retificado no Diário Oficial de 1968, passou a denominar-se Grupo Escolar “João Gomieri Sobrinho”25. 
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